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MUDE!

O Lugar e o Papel dos Museus de Design 

Os museus especificamente dedicados ao design, apesar de serem ainda uma realidade relativamente recente, têm vindo a desempenhar um papel fundamental na construção da sua história, teoria e crítica, prática e ensino. Conhecer a história destas instituições, dos seus acervos, exposições e programas educativos, é compreender o modo como o design foi sendo percecionado ao longo do tempo, as leituras que suscitou e as influências que foi exercendo em cada momento concreto, percebendo como as sociedades o têm definido e valorizado. Neste âmbito, importa ter presente que todas as exposições têm uma dimensão política, ideológica e sociocultural, para além da sua perspetiva artística e curatorial. 

No mundo em que vivemos, com os desafios que enfrentamos, é forçoso repensar o lugar e o papel dos museus de design. Como podem contribuir para uma reflexão sobre a nossa cultura material, a nossa relação com as coisas que nos rodeiam, e o valor que lhes atribuímos? trabalhar com vista à necessária consciencialização de todos da real dimensão do design como fator transformador da sociedade e alicerce de um modelo sustentado de desenvolvimento? estimular a real partilha de informação e conhecimento e o intercâmbio intergeracional? ser um lugar de interpretação e experiência que provoque um processo de transformação e conhecimento humano e social? incorporar os processos colaborativos e participativos, indo para além do entretenimento e do lazer, de forma a reaproximar a criatividade e a vida, a estética e a política? E quais as consequências destas reconfigurações na própria orgânica e funcionamento interno dos museus e das suas equipas?

Procuraremos contribuir para esta reflexão através da prática que temos vindo a desenvolver no MUDE - Museu do Design e da Moda, Coleção Francisco Capelo, desde 2006. Para tal, deixamos apenas a seguinte nota –  em 2008, a designação do museu teve na sua origem o verbo mudar e a sua conjugação no imperativo. Esta decisão teve a intenção de expressar uma das principais missões que nos propúnhamos a ter enquanto instituição museológica – contribuir para o desenvolvimento cultural, cognitivo e emocional de cada indivíduo, numa perspetiva de educação para a cidadania ativa, de modo a provocar a transformação de atitude perante a cultura material e a própria vida. Veremos como este objetivo tem vindo a guiar a programação expositiva do MUDE desde a sua abertura ao público em 2009, apresentando alguns exemplos de temas e conteúdos tratados e das abordagens e soluções expositivas seguidas. 
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MUDE! (CHANGE!)

The Place and Role of Design Museums 

Although they are still a recent enterprise, museums that have Design as their main focus have played – and continue to play -  a pivotal role in building this field’s history, theory and critical corpus, its practice and teaching. To know the history of these institutions, their collections, exhibitions and educational programs, is to understand the manner in which Design was perceived over time, its interpretations and the influences it exerted in each specific moment of its history, comprehending how society has both defined and valued it. One should keep in mind that, in this context, all exhibitions have political, ideological and sociocultural dimensions, in addition to their artistic and curatorial perspectives.

In the world we live in, with its daily challenges, we must, perforce, rethink the place and role of design museums. How can they contribute to a reflection on our material culture, on our relationship with the things that surround us, and on the value that we attribute to them? To work towards the necessary awareness of each and every one of us to the real dimension of design as a transforming factor in society and the foundation of a sustainable model of development? To stimulate the sharing of information, knowledge and intergenerational exchange? To be a field for interpretation and experience that incite a process of transformation and knowledge in both the human and the social spheres? To incorporate collaborative and participatory processes, reaching well beyond mere entertainment or leisure, in order to bring creativity and life, aesthetics and politics together again? And what consequences do these reconfigurations elicit in the very organic and internal functioning apparatuses of both museums and their in-house teams?

I will attempt to contribute to this discussion through the project I have been developing since 2006 at MUDE - Museu do Design e da Moda, Coleção Francisco Capelo, (“MUDE - Museum of Design and Fashion, Francisco Capelo Collection). For this purpose, I make the following remark - in 2008, the name of the museum had its origin the verb mudar (lit. “to change”) or, better yet, its conjugation in the affirmative imperative mood. This decision was intended to express one of the main missions of the museological institution in question - to contribute to the cultural, cognitive and emotional development of each individual, towards an education of active citizenship, in order to promote and facilitate the transformation of one’s attitudes concerning material culture and life itself. We will see how this particular objective has been the underlying guiding force in MUDE's exhibition program since its opening to the public in 2009, and I will present several instances of themes and contents covered and the approaches and expository solutions undertaken.
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Esta secção não funciona quando traduzida. Acabei por optar ser o mais fiel possível ao texto original na minha tradução de modo a não sacrificar a mensagem que a autora quer passar, (uma vez que a funcionalidade e o impacto das construções sintáticas originais são um pouco diluídos na tradução).

